
8 

 

Ficha Técnica | Boletim da Biblioteca  

Textos e arranjo gráfico: Clara Neiva | Fernanda Miranda | In°s Fonseca | Manuel Rocha | Ros§ria Couto  

 
Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso, Lugar das Carvalhas 4905-097 Fragoso 

Sugestões de Leitura  

Leitor +   

 

A Biblioteca Escolar continua o seu trabalho de valorização e incentivo à leitura 

através da iniciativa Leitor+.  

Os leitores que mais se destacaram no primeiro período foram os seguintes: 

 

1ÜCiclo - Tiago Alexandre Neiva Oliveira (4Üano) 

2ÜCiclo - Telma Sofia Fernandes (5Üano) 

3ÜCiclo - Jos® Lu²s Castro (9Üano) 

Parabéns a todos e boas leituras! 
 

Título : Os sete e os cães rou-

bados 

Autor: Enid Blyton  
Editora : Oficina do Livro 

 

Quando o Jorge arranja pro-

blemas por causa de um 

homem de aspeto sinistro, os 

membros do Clube dos Sete 

sentem-se indignados. Ao 

começar a espiá-lo, o grupo 

fica com a certeza de que ele 

não é flor que se cheire. Mas o 

que andará a tramar? Vai ser 

preciso investigar e resolver o 

mistério de uma vez por 

todas! 

Título : O método de Steve 

Jobs 

Autor: Jay Elliot e William L. 

Simon  

Editora: Livros dôhoje 

 

O leitor tem a oportunidade 

ímpar de conhecer Steve Jobs 

como poucos o conheceram. 

Leia a história do homem que 

mudou a nossa forma de pen-

sar, de agir, de comunicar e 

consumir. Se Steve Jobs era 

visionário, um perfecionista, 

um extraordinário gestor e 

líder, este livro é um manual 

para pensar fora da caixa. 

Uma obra obrigatória em 

todas as casas. 

Título : A caixa dos perigos 

Autor: Blue Balliet 

Editora: Presen­a 

 

Um rapaz numa pequena cida-

de que tem um modo diferente 

de ver as coisas. Uma rapariga 

maliciosa que não para de um 

lado para o outro. Um diário 

misterioso. Um fogo. Um 

estranho. Uma morte. Estas 

são algumas das coisas que 

encontrarás em A Caixa dos 

Perigos, o novo mistério da 

popular autora Blue Balliett. 

Título : Pequenas mentirosas 

Autor: Sara Shepard 

Editora : Porto Editora 

 

Bisbilhotices é que não faltam 

no universo elegante de Rose-

wood. E todos - mas todos - 

escondem um segredo, sobre-

tudo as jovens Spencer, Aria, 

E m i l y  e  H a n n a . 

Spencer cobiça o namorado da 

irmã. Aria tem um caso ilícito. 

Emily está apaixonada pela 

primeira vez. E Hanna faz o 

que for preciso para ser boni-

ta. 

Mas mais profundo e obscuro 

é o segredo terrível que as 

quatro amigas partilham... 
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De 5 a 16 de dezembro, decorreu na biblioteca da escola 

de Fragoso uma feira do livro intitulada ñUm livro no 

Sapatinhoò. Foram muitos os visitantes que observaram, 

manusearam e adquiriram livros para se presentearem ou 

oferecerem a algum amigo ou familiar. 

 

 Para animar a feira, esteve connosco a escritora Ana Ven-

tura autora do livro ñA Zebra Zez®ò. 

ñSabes? As zebras conhecem-se pelas riscas! Quando elas 

nascem, têm de ficar com os pais, e só com os pais, para 

se habituarem às riscas deles, porque 

depois vai ser necessário reconhecê-los na confusão de 

riscas que é a manada de zebras. Zezé é uma zebra dife-

renteéò 

  
Foi desta forma divertida que a escritora Ana Ventura deli-

ciou os meninos do pré-escolar, 1º e 2º ano de Fragoso. 

Todos ouviram com muita atenção a história da Zebra 

Zezé.  

Os alunos demonstraram muito entusiasmo e interesse, 

como se pôde comprovar pela quantidade e pertinência das 

questões. A escritora a todos respondeu com simpatia e 

gentileza.  

Esta iniciativa correspondeu plenamente às expectativas 

dos alunos e esperamos brevemente repetir este tipo de 

atividade. 

 

 

Feira do Livro  

ñUm Livro no Sapatinhoò  e encontro com a escritora Ana Ventura  

Feira do Livro 
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Para refletir  

O texto que se segue, de Andreia Brites, publicado na revista ñOs meus livrosò, ajuda-nos a refletir sobre o 

livro e a forma como o apresentamos às crianças, sugerindo-nos algumas práticas inovadoras para que a crian-

ça o veja como um mundo a explorar.  
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 No dia 30 de novembro de 2011, realizou-se na 

biblioteca da escola um Ateliê de Poesia, orientado 

pelo ator Armindo Cerqueira, com a participação dos 

alunos do 7º A. 

 O ator começou por fazer uma sessão de decla-

mação de poesia, passando por poetas de várias épo-

cas, partindo de poetas como Camões ou Bocage, 

recordando Almeida Garrett, Florbela Espanca, e até 

poetas do nosso século, como Manuel da Fonseca ou 

Manuel Alegre. Foi um momento maravilhoso e deli-

cioso, que conseguiu cativar os alunos.  

 O momento mais interessante chegou, quando foi proposto aos alunos que, em grupos, elaborassem 

um poema. Inicialmente, alguns alunos mostraram relutância, que logo se dissipou, pois o ator é uma pessoa 

tão acessível e simples que pôs os alunos à vontade. Foi uma atividade que gostaram de realizar, mas o 

melhor estava para vir ï o ator Armindo Cerqueira declamou os poemas elaborados pelos alunos. Este 

momento foi o mais divertido para eles, já que o ator, para além de declamar, esteve a representar.  

 Esta será uma atividade que os alunos do 7ºA, com certeza, nunca irão esquecer. Foram uns privilegia-

dos.   

Prof. Isabel Silva 

Ateliê de Poesia  

O Cão 

 
Quantos pelos tem um cão? 

Será que é conforme a altura? 

O tamanho? 

Ou a gordura? 

 

Como ele pode ladrar? 

É o sentimento? 

A expressão? 

Ou é só falar? 

 

Como ele pode correr? 

Com as patas? 

Com as asas? 

Ou não se pode saber? 

 

 

 

Cão vadio a passear, 

Qualquer pessoa o pode pegar! 

O exterior pode mudar, 

Mas qualquer cão sabe ladrar. 

 

João Ferreira, Miguel Martins, 

Nuno Miranda, Ruben Cardante 

7ÜA 

O poema ñO C«oò foi realizado por um grupo de alunos do 7ÜA, no ©mbito do Ateli° de Poesia, orientado 

pelo ator Armindo Cerqueira. Os alunos deram asas à imaginação e este poema, com algum humor à mistu-

ra, é prova disso. 
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No dia 30 de novembro, o jardim de infância de Balugães recebeu a educadora 

Fátima e a professora Clara, que vieram apresentar-nos o teatro de fantoches da 

hist·ria da carochinha, no ©mbito da atividade ñhora do contoò, da biblioteca da 

escola sede do agrupamento. Gostámos muito da história e no fim conversamos 

sobre ela, experimentamos os fantoches e fizemos um desenho onde registamos 

as personagens da história. A tarde deste dia foi muito divertida. 

Jardim de Infância de Balugães  

BALUGÃES  

Veio uma senhora da biblioteca de Barcelos contar-nos histórias. Foi muito fan-

tástico, porque nós adoramos histórias! Gostamos muito da história do 

ñCuquedoò. 

Nós também gostamos do Simão que nos contou a história da Rita, e no fim deu-

nos desenhos e nós pintamos. Queremos que continuem a vir à nossa escola con-

tar histórias. 

Jardim de Infância de Durrães 

DURRÃES  

FRAGOSO  As crianças da educação pré-escolar de Aldreu e Fragoso, nos dias 6 e 7 de 

Dezembro, assistiram ao teatro de fantoches ñA carochinhaò, no âmbito da ativi-

dade ñHora do Contoò promovida por esta biblioteca. 

Foi com agrado que se observou a atenção, entusiasmo e alegria mostrado pelas 

crianças, tanto na apresentação do espetáculo como na exploração da história e no 

manuseamento dos materiais. Também levaram  fichas sobre a história para pinta-

rem. 

Em novembro, aos alunos do 1Ü ciclo de Durr«es foi apresentada a hist·ria de ñFrei Jo«o 

Sem Cuidadosò, pela prof. Clara. Esta apresenta­«o veio completar o trabalho realizado 

em sala de aula sobre o referido conto. No final, os alunos do 4º ano recontaram e expli-

caram aos colegas todos os passos desta bonita história. Este dia também foi aproveitado 

para entregar o prémio à aluna Margarida Maciel, pela sua participação no ano transato 

no concurso ñFa­a l§ um Poemaò. A Margarida est§ de parab®ns pelos bonitos poemas 

que escreve. Brevemente teremos mais notícias da sua coletânea de poesia.    

 

Durrães | 1ºCiclo  
Hora do Conto e entrega de prémios  
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Semana dos Afetos  

Como já vem sendo hábito no nosso Agrupamento, decorreu, de 5 a 9 de dezem-

bro, a Semana dos Afetos. Com o intuito de promover a partilha de sentimentos e 

afetos, o acordar de consciências para o direito à diferença e o respeito pela mes-

ma, o demonstrar que a diferença/limitação não é um impedimento para realização 

pessoal, foram desenvolvidas atividades diversificadas: 

A apresentação do livro ñHist·rias de Vidaò ï pelas técnicas da APACI Dr.ª Eli-

sa Tinoco e Dr.ª Raquel Costa, que destacaram a importância da inclusão das pes-

soas com deficiência na sociedade. 

O momento ñ@ conversa.com Jorge Freiria ï um testemunho de vida que propor-

cionou à comunidade um momento de reflexão sobre as adversidades que cada um de nós pode, a qualquer momento da vida, 

enfrentar e a forma como estas podem alterar os projetos de vida. Contudo, ficou patente que, com apoio, trabalho e muita persistên-

cia é possível superar os obstáculos e concretizar sonhos e ambições. 

ñParo, escuto, olho e ajudo maisò - Atividade a ser desenvolvida em Forma­«o C²vica, onde os alunos teriam que refletir sobre 

uma imagem e elaborar algumas mensagens em que se reforce o espirito de solidariedade e de interajuda. 

Oficina dos Sentimentos - Atividade desenvolvida pelas psic·logas da EMEC e Hora do conto - Atividade desenvolvida pela 

Biblioteca com o objetivo de promover a partilha de afetos e o sensibilizar para o direito e respeito pela diferença.  

Exposição de Cartazes e Mural ñAprende a viver na diversidadeò ï No ©mbito da comemora­«o do Dia Internacional da Pes-

soa com Deficiência promoveu-se um concurso/exposi­«o de cartazes alusivos ao tema, tendo-se registado uma ades«o significativa 

de toda a comunidade escolar. Os trabalhos expostos revelaram criatividade e denotaram que existe já uma consciencialização clara 

do direito à diferença. 

Concurso/Exposi­«o de cartazes alusivos ¨ ñSemana dos Afetosò Apresentação do livro 
ñHist·rias de Vidaò 

Jorge Freiria, uma história 
de vida 

Ser Diferente  

É ser normal. 

É ser único no mundo 

E é ser especial. 

 

Quem precisa de ajuda 

Nós vamos ajudar 

Amor e carinho 

Nós iremos espalhar. 

 

A pessoa diferente  

Ajudamos sem demora  

Somos amigos de toda a gente 

E não deixamos ninguém de fora. 

 

Nós de Durrães 

Estamos sempre em paz 

Quer seja rapariga 

Ou então um rapaz. 

 

As pessoas diferentes 

São todas normais. 

No fundo somos todas 

Crianças iguais! 

 

Todos diferentes, 

Todos iguais 

Pois todas as crianças 

São muito especiais! 

Margarida Maciel,  4º ano, Durrães 
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Pequenos atores  

Alunos do 1ºCiclo apresentam encenações no âmbito do PNL. 

No dia 15 de Dezembro de 2011, as turmas do 1º Ciclo da Escola Sede (Fragoso) presentearam, na Biblioteca da Escola, a 

sua Comunidade escolar com a dramatização das histórias.  

Num ramo das artes (teatro) que permitiu revelar, em frente a uma audiência ï usando combinações de discursos, gestos, 

música, dança, som e imagem ï o trabalho desenvolvido pelas diferentes turmas, no âmbito do PNL, ao longo do 1º Período, pois o 

teatro é mais do que pode ser visto num palco pois envolve um mundo por detrás das cenas que se criam ï o ler e estudar as obras, o 

preparar do cenário, os trajes e adereços... 

O espetáculo, que se iniciou às 9h30 e durou praticamente toda a manhã, encheu a Biblioteca, foi agradável e manteve a 

plateia atenta ao longo da sua duração. Muitos daqueles que não puderam assistir (por estarem em aulas) aproveitaram os intervalos 

para darem uma espreitadela. 

As representações teatrais iniciaram-se com os mais pequeninos, os alunos do 1º ano, da turma F1 (profª Gorete) que, com a 

hist·ria ñO pato campon°sò de Martin Waddell e Helen Oxenbury, retrataram, de forma brilhante, o trabalho em Comunidade e 

como nos devemos ajudar uns aos outros.  

Depois, os alunos do 1º e 2º ano da turma F1/2 (Profª Teresa) brindaram-nos com duas histórias: os alunos do 1º ano, mais 

uma brilhante interpreta­«o de ñO pato campon°sò e, pelos alunos do 2Ü ano, uma entusiasmante hist·ria de ñO Lobo prateadoò de 

Ana Mª Magalhães e Isabel Alçada. Esta história é uma chamada de atenção às crianças para não desobedecerem e não falarem com 

estranhos. 

 

De seguida, os alunos do 2Ü ano da turma F2 (ProfÛ Herondina) voltaram a encenar a ñO Lobo prateadoò. Uma vez mais a 

plateia deliciou-se com a majestosa representação de uma história que se assemelha, no tema e na mensagem, ao Capuchinho Ver-

melho. 

Sempre sem parar, tomaram conta do palco os alunos do 3Ü ano, da turma F3 (profÛ Rosa). A alegria na representa­«o de ñA 

Princesa da Chuvaò de Lu²sa Ducla Soares contagiou a assist°ncia. A hist·ria retrata a vida de uma Princesa cuja m«e mandou fadar 

por três Fadas. A 1ª fadou-a em beleza, a 2ª em bondade e a 3ª, como a Princesa fez chichi quando a pegou ao colo, fadou-a em 

Princesa da Chuva e, a partir daquele dia, para onde fosse a princesa a chuva acompanhava-a. 

 

Depois foi a vez dos alunos dos 3Ü e 4Ü anos, da turma F3/4 (prof. Armando) que, da obra ñSeis hist·rias ¨s avessasò de Lu²-

sa Ducla Soares, dramatizaram a hist·ria ñO reino dos mandri»esò que retrata a hist·ria de um Pr²ncipe que morreu de fome por ser 

tão preguiçoso que se recusava a abrir a boca para comer. Com a sua morte as crianças recusaram continuar a mandriar e transfor-

maram o reino por completo. 

 

Por ¼ltimo e de forma brilhante os alunos do 4Ü ano da turma F4 (profÛ Carla) da obra ñSeis hist·rias ¨s avessasò de Lu²sa 

Ducla Soares, dramatizaram a hist·ria ñA menina dos cabelos de oiroò que narra a vida de uma menina que tinha cabelos de oiro. A 

sua família, para viver afortunadamente, foi-lhe cortando os cabelos até ela ficar careca (até o príncipe se aproveitou dela). Vendo 

que estava careca a menina fugiu para bem longe. 

Foi, para todos os participantes uma maravilhosa e enriquecedora experiência que esperámos repetir no final do 2º Período, com 

outras histórias e outro tipo de apresentação.  

Prof. Armando 

Turma F1 ñO pato campon°sò 

Turma F1/2 ñO lobo prateadoò 

Turma F2ñO lobo prateadoò 

5 

 

Pequenos atores  

Alunos do 1ºCiclo apresentam encenações no âmbito do PNL. 

No dia 15 de Dezembro de 2011, as turmas do 1º Ciclo da Escola Sede (Fragoso) presentearam, na Biblioteca da Escola, a 

sua Comunidade escolar com a dramatização das histórias.  

Num ramo das artes (teatro) que permitiu revelar, em frente a uma audiência ï usando combinações de discursos, gestos, 

música, dança, som e imagem ï o trabalho desenvolvido pelas diferentes turmas, no âmbito do PNL, ao longo do 1º Período, pois o 

teatro é mais do que pode ser visto num palco pois envolve um mundo por detrás das cenas que se criam ï o ler e estudar as obras, o 

preparar do cenário, os trajes e adereços... 

O espetáculo, que se iniciou às 9h30 e durou praticamente toda a manhã, encheu a Biblioteca, foi agradável e manteve a 

plateia atenta ao longo da sua duração. Muitos daqueles que não puderam assistir (por estarem em aulas) aproveitaram os intervalos 

para darem uma espreitadela. 

As representações teatrais iniciaram-se com os mais pequeninos, os alunos do 1º ano, da turma F1 (profª Gorete) que, com a 

hist·ria ñO pato campon°sò de Martin Waddell e Helen Oxenbury, retrataram, de forma brilhante, o trabalho em Comunidade e 

como nos devemos ajudar uns aos outros.  

Depois, os alunos do 1º e 2º ano da turma F1/2 (Profª Teresa) brindaram-nos com duas histórias: os alunos do 1º ano, mais 

uma brilhante interpreta­«o de ñO pato campon°sò e, pelos alunos do 2Ü ano, uma entusiasmante hist·ria de ñO Lobo prateadoò de 

Ana Mª Magalhães e Isabel Alçada. Esta história é uma chamada de atenção às crianças para não desobedecerem e não falarem com 

estranhos. 

 

De seguida, os alunos do 2Ü ano da turma F2 (ProfÛ Herondina) voltaram a encenar a ñO Lobo prateadoò. Uma vez mais a 

plateia deliciou-se com a majestosa representação de uma história que se assemelha, no tema e na mensagem, ao Capuchinho Ver-

melho. 

Sempre sem parar, tomaram conta do palco os alunos do 3Ü ano, da turma F3 (profÛ Rosa). A alegria na representa­«o de ñA 

Princesa da Chuvaò de Lu²sa Ducla Soares contagiou a assist°ncia. A hist·ria retrata a vida de uma Princesa cuja m«e mandou fadar 

por três Fadas. A 1ª fadou-a em beleza, a 2ª em bondade e a 3ª, como a Princesa fez chichi quando a pegou ao colo, fadou-a em 

Princesa da Chuva e, a partir daquele dia, para onde fosse a princesa a chuva acompanhava-a. 

 

Depois foi a vez dos alunos dos 3Ü e 4Ü anos, da turma F3/4 (prof. Armando) que, da obra ñSeis hist·rias ¨s avessasò de Lu²-

sa Ducla Soares, dramatizaram a hist·ria ñO reino dos mandri»esò que retrata a hist·ria de um Pr²ncipe que morreu de fome por ser 

tão preguiçoso que se recusava a abrir a boca para comer. Com a sua morte as crianças recusaram continuar a mandriar e transfor-

maram o reino por completo. 

 

Por ¼ltimo e de forma brilhante os alunos do 4Ü ano da turma F4 (profÛ Carla) da obra ñSeis hist·rias ¨s avessasò de Lu²sa 

Ducla Soares, dramatizaram a hist·ria ñA menina dos cabelos de oiroò que narra a vida de uma menina que tinha cabelos de oiro. A 

sua família, para viver afortunadamente, foi-lhe cortando os cabelos até ela ficar careca (até o príncipe se aproveitou dela). Vendo 

que estava careca a menina fugiu para bem longe. 

Foi, para todos os participantes uma maravilhosa e enriquecedora experiência que esperámos repetir no final do 2º Período, com 

outras histórias e outro tipo de apresentação.  

Prof. Armando 
Turma F4 ñSeis hist·rias ¨s avessasò 

Turma F3/4 ñO reino dos mandri»esò 

Turma F3 ñA princesa da chuvaò 


